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Resumo: A pandemia da COVID-19 trouxe alterações na vida das pessoas. 
O presente estudo, que foca no âmbito escolar, tem por objetivo verifi-
car quais os impactos da pandemia para alunos de Ensino Fundamental. 
Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, utilizando os descrito-
res: “educação”; “educação física”; “escola”; “pandemia”; “COVID-19” nas 
bases de dados Scielo, BVS e PubMed. Descreve-se os impactos que a 
pandemia causou nos alunos: diminuição da prática de exercício físico 
e falta de estrutura no ambiente domiciliar; dificuldades de acesso às 
aulas remotas; maior ansiedade e prejuízos sociais. Recomenda-se inter-
venções dos profissionais de Educação Física e das autoridades públicas 
para que se reduza os efeitos prejudiciais desse período.
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Abstract: The COVID-19 pandemic brought changes in people’s lives, 
and the focus of the present study is on the school setting. The aim 
was verify the impacts of the pandemic for elementary school students. 
An integrative literature review was carried out, using the descriptors: 
“education”; “physical education”; “school”; “pandemic”; “COVID-19” in 
the databases Scielo, BVS and PubMed. It was described the impacts that 
the pandemic caused on students: decreased physical exercise and lack 
of structure in the home environment, difficulties in accessing remote 
classes, greater anxiety and social damage. Interventions by Physical 
Education professionals and public authorities are recommended to 
reduce the harmful effects of this period.

Keywords: Physical Education. Education. Pandemic. COVID-19.

Resumen: La pandemia de COVID-19 trajo cambios en la vida de 
las personas y el presente estudio se centra en el entorno escolar. El 
objetivo fue verificar los impactos de la pandemia para los estudiantes de 
primaria. Se realizó una revisión integradora de la literatura, utilizando 
los descriptores: “educación”; “educación Física”; “colegio”; “pandemia”; 
“COVID-19” en las bases de datos Scielo, BVS y PubMed. Se describen los 
impactos que la pandemia provocó en los estudiantes: disminución del 
ejercicio físico y falta de estructura en el ambiente del hogar, dificultades 
para acceder a clases remotas, mayor ansiedad y daño social. Se 
recomiendan las intervenciones de los profesionales de la Educación 
Física y las autoridades públicas para reducir los efectos nocivos de este 
período.
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Introdução

Em dezembro de 2019 surgiu na China um novo vírus, SARS-
CoV2 (Síndrome Respiratória Aguda Grave Coronavírus-2), associa-
do a grupos relatados de pacientes com pneumonia que estavam 
de modo epidemiológico ligados à um mercado de frutos do mar 
e animais vivos úmidos na cidade de Wuhan, província de Hubei. 
O vírus se propagou muito rápido pelo mundo, sendo possivel-
mente uma das maiores pandemias já vividas nos últimos tempos 
(OPAS, 2020). Em 11 de março foi declarado a existência de uma 
pandemia pela Organização Mundial de Saúde – a primeira causa-
da por um coronavírus. Em novembro o número de casos confir-
mados em todo o mundo atingiu 49.114.225 casos de COVID-19 e 
1.239.757 mortes foram registradas até a data de 6 de novembro 
de 2020. A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que o 
melhor caminho para reduzir a velocidade de circulação do vírus, 
controlar e diminuir o número de casos e mortes decorrentes des-
ta pandemia só pode ser alcançado com a adoção em massa de 
medidas fundamentais que incluem higienização das mãos, uso 
de álcool uso de gel, etiqueta para tosse, limpeza de superfícies, 
evitando aglomerações e distanciamento social (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2020).

Crianças possuem menor probabilidade de apresentarem a 
forma grave da doença, salvo se possuírem comorbidades consi-
deradas como fatores de risco, como asma, diabetes, obesidade, 
entre outros. Vários estudos foram feitos, em diferentes popula-
ções e faixas etárias, a fim de demonstrar uma proporção signifi-
cativa de casos sem apresentar sintomas ou apresentações de sin-
tomas leves. Embora as crianças sejam menos contaminadas pelo 
coronavírus, elas são vetores de contaminação para outros grupos 
de risco, como idosos (DUNTON; DO; WANG, 2020). As crianças se-
rão as mais afetadas no âmbito de desenvolvimento motor, psico-
lógico e social por ser uma população mais vulnerável e sensível. 

O potencial de uma criança é definido pelas suas experiências 
durante os primeiros anos de vida, sendo que a falta de estímu-

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/patient-with-pneumonia
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los pode levar a um desenvolvimento físico prejudicado (BRASIL, 
2016). A infância é o período no qual os momentos críticos do pro-
cesso de desenvolvimento são facilmente detectáveis, devendo o 
profissional que atua nesta área ficar atento quando intervir com 
crianças ou realizar pesquisas com esta faixa etária (CARDOZO; 
SANTOS, 2020).

Com intuito de manter as atividades durante o período de dis-
tanciamento social, muitas instituições adotaram o ensino remo-
to, quando realizado via plataformas digitais, ou o ensino híbrido, 
quando parte dos componentes são ministrados de forma presen-
cial e a outra parte realizada a distância. Os docentes adaptaram 
todos os conteúdos que seriam abordados na aula presencial para 
o ensino à distância. As atividades online são direcionadas aos alu-
nos e apesar de todos os desafios são importantes para minimizar 
os prejuízos obtidos neste ano na ausência das aulas presenciais 
(SOUZA; COUTO, J.; COUTO, L., 2021).

Nas aulas remotas tem-se por objetivo estimular os alunos 
para praticarem a atividade corporal como meio de expressão e 
comunicação. É possível apresentar diferentes atividades lúdicas, 
como atividades com materiais recicláveis onde o próprio aluno 
constrói o seu brinquedo e jogos populares, sendo adaptados 
em espaços alternativos, contemplando movimentos básicos que 
trabalhem equilíbrio, salto, giro, ritmo e coordenação motora am-
pla, auxiliando-os sempre para que não se lesionem (PICCOLO; 
VAZATTA; SILVA, 2020). Os educadores também passam a inserir 
exercícios posturais para contribuírem para uma qualidade de 
vida e ensino aos seus alunos, pois boa parte do tempo com as ati-
vidades remotas são gastos sentados de maneira incorreta, o que 
pode trazer problemas posturais. Assim, justifica-se a importância 
da Educação Física tanto dentro como fora do ambiente escolar.

Considerando essas adaptações realizadas no estilo das au-
las, o presente estudo, de forma geral, tem por objetivo verificar, 
por meio de artigos científicos, quais os impactos da pandemia 
para alunos de Ensino Fundamental. De modo mais específico, 
propõe-se: analisar as consequências da pandemia para as aulas 
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de Educação Física; verificar possíveis dificuldades para alunos e 
professores mediante aulas remotas; compreender as consequên-
cias psicológicas e motoras da falta de aulas de Educação Física 
presenciais. Como hipóteses (H), admite-se que: H1. Há uma dimi-
nuição da prática de exercício físico por parte de alunos de Ensino 
Fundamental; H2. Os alunos têm dificuldades de conexão com a 
internet e de atenção nas aulas virtuais; H3. Há um aumento de 
ansiedade e estresse nas crianças durante o período de pande-
mia; H4. O desenvolvimento motor está sendo prejudicado no pe-
ríodo de pandemia, com as aulas remotas; H5. Haverá prejuízos na 
socialização das crianças com as aulas remotas.

Métodos

A revisão integrativa é a mais ampla abordagem metodológi-
ca referente às revisões, permitindo a inclusão de estudos experi-
mentais e não-experimentais para uma compreensão completa do 
fenômeno analisado. Combina também dados da literatura teóri-
ca e empírica, além de incorporar um vasto leque de propósitos: 
definição de conceitos, revisão de teorias e evidências, e análise de 
problemas metodológicos de um tópico particular (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010).

Processo de levantamento bibliográfico

Para o presente estudo, buscou-se na Biblioteca Virtual de 
Saúde Descritores (BVS Decs) os termos indexados para a bus-
ca. Assim, os descritores usados neste estudo foram: “educação”; 
“Educação física”; “escola”; “pandemia”; “COVID-19”. Para a busca, 
utilizou-se como base de dados o Google acadêmico, o Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo), a Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) 
e o National Library of Medicine (PubMed). 

Para seleção dos artigos, os seguintes critérios de inclusão 
foram utilizados: artigos em português e inglês; artigos de 2019 
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e 2020, considerando que o tema envolve a COVID-19. Como cri-
térios de exclusão, tinha-se: artigos não relacionados ao Ensino 
Fundamental; artigos que não abordem a questão do aluno, pro-
fessor ou estrutura física das aulas (tema errado).

Para assegurar um processo sistematizado de revisão da lite-
ratura, seguiu-se o Protocolo PRISMA (GALVÃO; PANSANI; HARRAD, 
2015), com as etapas de identificação, triagem, elegibilidade, inclu-
são e análise qualitativa dos estudos contemplados na revisão. O 
processo de busca e seleção pode ser visto na Figura 1.

Figura 1. Fluxograma de seleção e análise de artigos segundo o checklist 
PRISMA.

Fonte: dados da pesquisa.
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Análise de dados

Para a organização dos dados, foi construída uma planilha de 
Excel para então serem analisados os estudos que estariam de 
acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Após essa etapa, 
as seguintes informações foram extraídas: título; autor; ano de 
publicação; país em que a pesquisa foi realizada; quantos partici-
pantes, o sexo dos mesmos e o nível de ensino; variáveis avaliadas 
e instrumentos de avaliação; por fim, em relação aos resultados, 
os impactos físicos, psicológicos e sociais foram analisados. Parte 
dessas informações são descritas via Tabela 1 e a outra parte é 
discutida ao longo do texto no tópico Resultados e Discussão.

Os dados foram analisados através de uma análise de conteú-
do, um conjunto de técnicas de análise das comunicações descre-
vendo seus conteúdos a ponto de reconhecer as variáveis inferi-
das dessas mensagens (BARDIN, 2011).

Resultados

Com base na revisão integrativa da literatura, foram analisa-
dos os 21 artigos e 11 fontes secundárias finais pertinentes à pes-
quisa. Todos os estudos foram do ano de 2020, o que é coerente 
com a temática, tendo em vista que, apesar de o novo coronaví-
rus estar em circulação desde 2019, foi em 2020 que a COVID-19 
foi declarada como pandemia. Em relação aos estudos encontra-
dos, publicados no Brasil e voltados para o Ensino Fundamental, 
a maioria falava sobre os impactos que a pandemia causou nos 
alunos, avaliando assim os impactos na educação (Tabela 1). Na 
Tabela, identificou-se os participantes do estudo, país de publica-
ção, o nível de ensino avaliado e o que foi avaliado de uma forma 
geral. Buscou-se conteúdos relativos aos objetivos do presente 
estudo. 
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Tabela 1. Descrição dos resultados encontrados nos estudos avaliados.

Artigo Participantes dos 
estudos País Nível de 

ensino O que foi avaliado

DUNTON, DO, 
WANG (2020)

Pais e alunos/
Crianças com a 
faixa etária entre 5 
a 9 e 10 a 12.

EUA
Ensino 
Funda-
mental

Análise dos impactos da pandemia na 
atividade física e comportamento se-
dentário de crianças estadunidenses.

SILVA et al. 
(2020)

823 alunos de 3 
escolas diferentes. 
Nos estados de: 
Paraíba, Ceará 
e Rio Grande do 
Norte

BR
Ensino 
Funda-
mental

 A adesão dos alunos às atividades 
remotas durante a pandemia.

SCHRÖER 
(2020)

Entrevista com um 
participante BR Ensino 

Básico

Dificuldades ao acesso remoto, inclu-
são, impactos psicológicos entre alunos 
e professores.

NÓVOA (2020) Entrevista com um 
participante BR Ensino 

Básico
Desigualdades e o empobrecimento 
pedagógico.

PEREIRA, 
NARDUCHI, 
MIRANDA 
(2020) 

- BR Ensino 
Básico

Déficit nas práticas, assim como dificul-
dade na assimilação e no aprendizado 
no cenário remoto em comparação 
com as aulas presenciais.

CARDOZO, 
SANTOS 
(2020)

- BR Ensino 
Básico

Pontos positivos e negativos após a 
suspenção das aulas devido a pande-
mia.

SILVA-FILHO 
et al. (2020) - BR Toda po-

pulação
Papel da Educação Física durante a 
doença coronavírus. 

CARDOSO et 
al. (2020) - BR

Ensino 
Básico e 
Superior

Desigualdade social no acesso a educa-
ção a distância e análise sobre alterna-
tivas do ensino remoto.

HONORATO, 
MARCELINO 
(2020) 

52 pessoas BR

Ensino 
Funda-
mental e 
Médio

O desafio de viver isolados socialmen-
te, e ensinar diante da pandemia.

RUSSO, MAG-
NAN, SOARES 
(2020)

- CA Ensino 
Básico

Desigualdade no sistema educativo de 
Quebec/Canadá.

BONELL et al. 
(2020) - EU Ensino 

Básico

Déficit de atenção e desinteresse dos 
alunos na participação das aulas remo-
tas.

SHIMAZAKI, 
MENEGASS, 
FELLINI (2020)

- BR
Ensino 
Fundame-
nal

Dificuldade no Ensino remoto para 
crianças surdas.

SANTANA, 
SALES (2020) - BR Ensino 

Básico
Desigualdade social devido às tecnolo-
gias digitais na pandemia.

SANTOS JU-
NIOR, MON-
TEIRO (2020)

- BR Ensino 
Básico Dificuldade ao acesso às tecnologias.
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RESENDE, 
MELO (2020) - BR Ensino 

Básico
Ensino ineficaz diante das aulas online, 
desigualdade social.

OLIVEIRA, 
SOUZA (2020) - BR  

Estresse e ansiedade que a pandemia 
causou, dificuldade no acesso às tecno-
logias 

ARRUDA 
(2020) - BR Ensino 

Básico

Impactos da pandemia da COVID-19 
no contexto escolar. Análise contando 
com a contribuição das ideias de Paulo 
Freire e do Construcionismo Social.

SOUZA, COU-
TO, C., COU-
TO, L. (2020)

- BR
Ensino 
Funda-
mental

Falta de comprometimento dos alunos 
e atenção; dificuldade no aprendizado 
a distância. 

CORDEIRO 
(2020) - BR

Ensino 
Funda-
mental

Como a tecnologia, através da Internet, 
torna-se imprescindível como uma 
alternativa significativa para educação 
durante o período de pandemia, princi-
palmente no Brasil.

SAFADI (2020) - BR

Crianças 
na faixa 
etária en-
tre 1-15 
anos.

Problemas socioemocionais em crian-
ças diante da pandemia.

PICCOLO, VA-
ZATTA, SILVA 
(2020)

- BR Ensino 
Básico

Investigações e propostas sobre as 
práticas pedagógicas.

COLELLO 
(2021) - BR

Ensino

Funda-
mental

-

MARTINS, 
PINA (2020) - BR Ensino 

Básico

Calendário escolar e atividades peda-
gógicas não presenciais no contexto da 
pandemia de Covid-19. 

GOVERNO DO 
ESTADO DE 
SÃO PAULO 
(2020)

- BR
Estratégia para retomar com seguran-
ça a economia do estado durante a 
pandemia do coronavírus.

OPAS (2020)
- BR Folha informativa COVID-19 do escritó-

rio da OPAS e da OMS no Brasil.

SILVA et al. 
(2020) - BR

Fatores associados ao comportamento 
da população durante o isolamento 
social na pandemia de COVID-19.

VARELA et al. 
(2021) - EUA

O aproveitamento do poder salutogê-
nico da atividade física pode ajudar a 
amenizar as consequências da pande-
mia COVID-19 de quatro maneiras.

KEEPING 
CHILDREN… 
(2020)

- EUA
Como manter as crianças ativas duran-
te a pandemia de COVID-19.  
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DIA MUN-
DIAL… (2020) - BR O impacto da internet na vida de crian-

ças e adolescentes.
TORKANIA 
(2020) - BR Pandemia evidencia desigualdade ao 

acessar a rede.

CURY (2020) - BR

Reflexões sobre o contexto peculiar 
que se está vivendo, como tempo de 
pandemia e seu desdobramento sobre 
a instituição escolar no Brasil.

CONSELHO 
NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO… 
(2020)

- BR
Conselho Nacional de Educação aprova 
juntar anos letivos de 2020 e 2021 e 
ensino remoto até fim de 2021.

Fonte: Dados da pesquisa.

Através da Tabela 1 é possível perceber que foram localizadas 
mais pesquisas realizadas no Brasil. Isso se deve pelas bases de 
dados e métodos utilizados, ou seja, os resultados precisam ser 
analisados considerando essa limitação do estudo. Os trabalhos 
analisados avaliam tanto o sexo feminino quanto o masculino e é 
possível observar que os impactos da pandemia atingem ambos.

Foi possível analisar alguns impactos/fatores relacionados nos 
estudos, sendo eles: impactos físicos; psicológicos; sociais; na edu-
cação; na prática de atividade física. Esses viraram, portanto, ca-
tegorias de análise, as quais serão descritas na sequência, ressal-
tando que alguns estudos tratam de mais de um tipo de impacto. 
Em relação aos aspectos físicos, foram localizados dois estudos 
que tratavam especificamente dessa temática, chamando atenção 
para o déficit nas práticas físicas e o risco para sedentarismo in-
fantil e doenças a ela associadas. Sobre os aspectos psicológicos, 
10 estudos tiveram esse enfoque, tratando especificamente sobre 
atraso no desenvolvimento emocional, problemas socioemocio-
nais, estresse, ansiedade, déficit de atenção/interesse, desafios 
psicológicos de se viver em isolamento social, baixa autoestima 
relacionada a possibilidade de reprovação escolar.

Os aspectos sociais foram os que tiveram maior número de 
citações (n = 20), e incluem a falta de acesso à internet, mudanças 
na rotina que levam a prejuízos na aprendizagem, desigualdades 
sociais, insights coletivos sobre os efeitos traumáticos da pande-
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mia, medidas emergenciais sem planejamento adequado, distan-
ciamento social, não ver adultos se exercitando e isso servindo 
como um modelo negativo, perda de emprego e renda reduzida, 
crianças com deficiências sendo mais afetadas por falta de supor-
te social, especificidades sociais e culturais brasileiras. Os aspec-
tos na educação foram citados por cinco estudos, incluindo a falta 
de acesso às aulas por falta de tecnologia, dificuldade financeira, 
falta de habilidade com tecnologia, dificuldade de planejamento 
de atividades em ambientes remotos e desinteresse pelas aulas. 
Por fim, os aspetos relacionados à prática de atividade física foram 
citados por 10 estudos, incluindo prejuízos funcionais e cogniti-
vos, distúrbios do sono, desinteresse na prática, atrasos no desen-
volvimento motor, sedentarismo, obesidade, diabetes e doenças 
cardiovasculares em crianças, perda de prestígio da profissão e 
empobrecimento pedagógico. Percebe-se que alguns aspectos se 
misturam e por isso alguns foram agrupados para a discussão. 

Discussão

Com base nos artigos analisados, três grandes eixos temáti-
cos puderam ser analisados – a) os impactos físicos e na prática 
de atividade física durante a pandemia; b) os impactos psicológi-
cos e sociais durante a pandemia; e c) os impactos na educação 
durante a pandemia. Esses eixos temáticos estão relacionados 
aos objetivos do estudo, que eram: verificar, por meio de artigos 
científicos, quais os impactos da pandemia para os alunos Ensino 
Fundamental e, de modo mais específico, analisar as consequên-
cias da pandemia para as aulas de Educação Física; verificar pos-
síveis dificuldades para alunos e professores mediante aulas re-
motas; compreender as consequências psicológicas e motoras da 
falta de aulas de Educação Física presenciais. Assim, segue-se a 
discussão, baseada nos eixos temáticos localizados nos estudos.
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Os impactos físicos e na prática de atividade física 
durante a pandemia

A prática da atividade física é recomendada para qualquer faixa 
etária, porém, no Ensino Fundamental, necessita-se de uma aten-
ção maior. Os alunos precisam ser estimulados com ações para o 
desenvolvimento da coordenação motora e das habilidades físi-
cas básicas, como andar, correr, saltar, pular, e suas capacidades 
físicas, como resistência muscular, força, flexibilidade, agilidade, 
velocidade e equilíbrio, além das suas relações interpessoais e da 
exploração de sua expressão corporal (PICCOLO; VAZATTA; SILVA, 
2020). Sobre a atividade física em tempos de pandemia, Radom-
Aizik (2020) afirma que se têm que garantir que as crianças mante-
nham a atividade física regular e se exercitem em um ambiente se-
guro. Essa é uma estratégia importante para mantê-los saudáveis 
e sustentar as funções do sistema imunológico durante a situação 
atual em estadia em casa. 

Segundo o estudo de Dunton, Do e Wang (2020), realizado nos 
Estados Unidos, as atividades físicas mais comuns durante o pe-
ríodo inicial da COVID-19 foram as de brincar livre. que são ativi-
dades não estruturadas, como correr, brincar (90% das crianças) 
e caminhar (55% das crianças). As crianças ocupavam cerca de 90 
minutos sentados na escola e mais de 8 horas sentados no lazer 
por dia.

Sem a estrutura adequada da escola ou demanda de aulas, 
algumas crianças podem ter mais tempo para brincar fisicamente 
em casa. No entanto, pode haver problemas levando em conside-
ração as questões financeiras domésticas, acesso à tecnologia, es-
paço e segurança de sua moradia, entre outros. Aproximadamente 
três quartos das crianças e jovens dos Estados Unidos com idades 
entre 6 e 15 anos não cumprem as recomendações das diretrizes 
de atividade física para americanos de 2018 de pelo menos 60 mi-
nutos de atividade física moderada a vigorosa por dia. As recomen-
dações de atividade física utilizadas no Brasil são as mesmas rea-
lizadas pelo American College of Sport Medicine Exercise Guidelines 
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(ACSM, 2015), em que, as recomendações de atividade física para 
crianças, durante o período de pandemia da COVID-19, são: 3 – 5 
anos, recomendam-se 3 horas diárias de atividades de diferentes 
intensidades (leves, moderadas ou vigorosas); 6 – 12 anos, pelo 
menos 60 minutos de exercícios físicos diários, incluindo atividades 
para o coração, músculos e ossos, podendo ser vigorosos em 3 
dias da semana. 

Entretanto, as restrições da COVID-19 resultaram no fecha-
mento das escolas, parques e cancelamento da prática de centros 
esportivos que impediam o aumento do sedentarismo, que conse-
quentemente pode trazer para a vida da criança a obesidade, dia-
betes e doenças cardiovasculares. Com esses locais fechados e as 
crianças por mais tempo dentro de casa, o sedentarismo torna-se 
um risco para a saúde física. O sedentarismo associado a outros 
problemas metabólicos pode colocar a vida da criança em risco. 
O colesterol, por exemplo, é um dos fatores de risco para doença 
coronariana, e esse risco é ainda maior quando associado à obesi-
dade. O sobrepeso triplica o risco de desenvolvimento de diabetes 
melito (DUNTON; DO; WANG, 2020). Segundo Radom-Aizik (2020), 
existem evidências que sugerem que os níveis moderados a altos 
de atividade física se associam a uma menor incidência de infec-
ção e doenças em crianças. É evidente que muitos dos benefícios 
da atividade física regular podem estar relacionados à ativação do 
sistema imunológico, o que poderia de certa forma auxiliar na re-
cuperação ou no agravamento da COVID-19, apesar de isso ainda 
ser em caráter hipotético, já que novos estudos precisam ainda ser 
desenvolvidos.

Boa parte das escolas oferecem uma estrutura adequada aos 
alunos para que pratiquem atividades físicas e esportes, o que se 
torna um fator de proteção para algumas patologias. Entretanto, 
isso não ocorre quando as aulas ocorrem de forma remota. Com 
os serviços de streeming (Instagram, Youtube, Facebook, Zoom, 
Microsoft Teams, entre outros), os alunos tendem a não participa-
rem das aulas. Há uma dificuldade em acompanhar esses alunos 
de forma online, quando comparado a uma aula presencial, pois 
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presencialmente há interação direta com as crianças, sendo assim 
mais fácil de entretê-las nas atividades propostas em aula (SILVA 
et al., 2020). Percebe-se que o problema das aulas à distância e da 
própria pandemia vão além do contexto físico, como será discuti-
do na sequência.

Os impactos psicológicos e sociais durante a pandemia

As mudanças impactaram a maneira de aprender dos alu-
nos. O que era desenvolvido por meio da interação presencial foi 
substituía por uma situação virtual, o que ocasionou o distancia-
mento social. Isso pode trazer desafios, inseguranças, desespero, 
sobrecarga de trabalho, incertezas, ansiedade, sedentarismo, au-
mento da desigualdade educacional e social, entre vários outros 
fatores que expressam o sentimento no período atual. É necessá-
rio se adaptar a novas estratégias tecnológicas na arte de ensinar 
(HONORATO; MARCELINO, 2020), tendo em vista que com a pre-
sença de novas variantes do coronavírus, esse período de aulas 
remotas ou híbridas pode ser prolongado.

No Brasil, 180 milhões de estudantes de escolas primárias e 
secundárias e 47 milhões da pré-escola não possuem acesso à in-
ternet (UNICEF, 2020). Essas crianças podem desenvolver impac-
tos psicológicos, como problemas disfuncionais do tipo ansiedade, 
novos medos, sinais de depressão, irritabilidade, apego excessivo 
e problemas de regulação do sono e alimentação, reclamar, auto 
culpar-se, lamentar-se, depender do outro (pais e familiares) e a 
busca de suporte social (JIAO et al., 2020). 

No contexto da pandemia, deve-se ter um ponto de atenção, 
pois as crianças se constituem em uma população vulnerável. 
Essas crianças poderão passar por diversos prejuízos funcionais 
e cognitivos, ansiedade, reprovação, baixa autoestima e atrasos. 
O medo da contaminação e o distanciamento social podem afetar 
os relacionamentos. O ambiente doméstico pode não ser favorá-
vel ao aluno, pois nem sempre seus familiares poderão auxiliar 
nas aulas remotas, seja por falta de conhecimento na tecnologia, 
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a exemplo da internet, presente em 67% dos domicílios brasilei-
ros, e do smartphone, utilizado por 56% dos usuários como único 
dispositivo para acessar a rede (TORKANIA, 2020). Percebe-se cla-
ramente a desigualdade social existente no Brasil, tanto no acesso 
à tecnologia como em conhecimentos básicos necessários para 
usufruir destes (VILLELA, 2020). 

Muitos estudantes brasileiros não possuem acesso aos recur-
sos tecnológicos e, até mesmo, muitas escolas não possuem a in-
fraestrutura necessária para sua efetivação. Durante esse distan-
ciamento social necessário, o contato presencial do professor com 
o estudante, capaz de propiciar um acompanhamento mais indivi-
dualizado frente às dificuldades apresentadas, se torna inexisten-
te, dificultando o processo de aprendizagem. Portanto, a relação 
professor-estudante tão importante no processo ensino aprendi-
zagem será, por hora, fragilizada no fluxo educacional (OLIVEIRA; 
SOUZA, 2020). 

Em sala de aula, o professor é capaz de identificar dificuldades 
apresentadas pelos alunos e, a partir dessa identificação, criar me-
canismos para solucionar problemas. Assim, o estudante é capaz 
de assimilar o conteúdo e aumenta a probabilidade de obter bons 
resultados (CALDEIRA, 2013).

Dentro de casa o cenário é outro. A COVID-19 mudou a rotina 
de todas as famílias em todos os países, exigido um cuidado de se-
gurança, ter criatividade para manejar o estresse e promover ati-
vidades a fim de diminuir o estresse e ansiedade que a pandemia 
pode ter causado. Deve-se entender que a COVID-19 não é a única 
epidemia que ameaça à humanidade e não será a última, portan-
to, deve-se utilizar estratégias efetivas para a família responder, 
cuidar e proteger o futuro das crianças (CLARK et al., 2020 apud 
LINHARES; ENUMO, 2020). Além disso, deve-se compreender que 
a saúde física e mental são complementares. A duração prolonga-
da dessa quarentena e o distanciamento social, a falta de contato 
pessoal com os colegas de classe, o medo de ser infectado e o es-
paço inadequado nas residências, tornam o estudante menos ati-
vo fisicamente do que se estivesse praticando atividades na escola, 
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o que também agrava a falta de merenda para os menos privile-
giados. São fatores de estresse que atingem a saúde mental e boa 
parte dos estudantes e suas famílias. Estimular relações sociais à 
distância minimiza o impacto psicológico negativo da pandemia 
nos estudantes. Ressalta-se a importância de prevenir e reduzir 
os níveis elevados de ansiedade, depressão e estresse que o con-
finamento provoca nos estudantes em quarentena (MAIA; DIAS, 
2020). A seguir serão também discutidos os impactos específicos 
na educação durante o período de pandemia.

Os impactos na educação durante a pandemia

A adoção do ensino remoto durante a pandemia da COVID-19 
trouxe à tona dificuldades no sistema de educação pública com 
a prática. Segundo o levantamento de dados feito pelo Centro 
Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br) do Núcleo de Informação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br), estes foram solicitados pelo Unicef para me-
dir e relatar quantas crianças e adolescentes estão sem acesso 
às aulas online e a outros conteúdos da internet que garantam a 
continuidade do aprendizado. No Brasil, mais de 4,8 milhões de 
crianças e adolescentes não possuem acesso à internet, o que 
equivale à 17% de brasileiros na faixa etária entre 9 à 17 anos 
(TORKANIA, 2020).

O uso das tecnologias à distância não tem como objetivo subs-
tituir o ensino presencial, mas tem a intenção de suprir a neces-
sidade do momento, evitando que os alunos percam o ano letivo. 
Há dificuldades de alunos e professores acompanharem as aulas, 
falta de acesso às tecnologias de informação e comunicação. O 
caput ll do art. 7° da Lei N° 12.965, de 23 de abril de 2014, que trata 
dos direitos e garantias dos usuários da internet, estabelece que o 
acesso à internet é universal e essencial ao exercício da cidadania. 
Porém, nem todos têm acesso à internet no Brasil (SANTOS, V. B. 
et al., 2020), sendo que, em sua ausência, não há a possibilidade 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-40362020000300545
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-40362020000300545
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de interação entre aluno e professor, o que irá dificultar o ensino-
-aprendizagem. (BARBOSA, 2012; FERNANDES, A.; FERNANDES, R., 
2012; MENDONÇA et al., 2013; VIEIRA, 2011). A mudança da rotina 
trouxe um prejuízo à aprendizagem, um déficit nas práticas, as-
sim como uma dificuldade na assimilação e no aprendizado no ce-
nário remoto em comparação com as aulas presenciais (PEREIRA; 
NARDUCHI; MIRANDA, 2020).

Os processos de ensinar e aprender não são tão simples de se-
rem resolvidos apenas por recursos tecnológicos. Lidar com seres 
humanos é complexo, os ritmos, tempos e processos de apren-
dizagem são diferentes. Freire (2008, p. 23) nos deixa ainda claro 
que “Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus 
sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à 
condição de objeto, um do outro”. Então, é de extrema importância 
que o professor tenha conhecimento teórico sobre as dificuldades 
de aprendizagem que encontrará durante esse processo. A falta 
de informação pode impossibilitar o professor de percebê-las, fa-
zendo-o agir de maneira inadequada agravando ainda mais a si-
tuação, passando a “culpabilizar” o aluno, considerando-o relapso, 
preguiçoso e sem vontade de aprender (TAVARES, 2013).

Segundo Xiao e Li (2020), a necessidade de respostas rápidas 
em situação de crise demonstrou que o setor educacional possui 
poucas iniciativas produzidas especificamente para ambientes es-
colares. O Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou no dia 
10 de setembro de 2020 a validade do ensino remoto até dezem-
bro de 2021, após os 6 meses de suspensão das aulas presen-
ciais pela pandemia do coronavírus, e a junção dos anos letivos 
de 2020 e 2021. A diretriz é válida para todas as redes do país, 
abrangendo as redes de ensino desde o Ensino Fundamental ao 
Ensino Superior, porém, elas não são obrigatórias. O texto ainda 
deverá ser homologado pelo Ministério da Educação (MEC) e, de-
pois, as redes poderão aderir ou não à proposta. Recomenda-se 
uma atenção especial aos alunos do v, pois essa etapa de ensino 
registra um alto índice de reprovação e evasão (OLIVEIRA; SOUZA, 
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2020). Assim, é necessário estar atento às medidas que ainda po-
derão ser tomadas, tendo em vista que o futuro é incerto. 

Considerações finais

Nota-se pouca literatura relacionada à Educação Física no 
Ensino Fundamental diante da pandemia da COVID-19, o que já 
era esperado considerando o fato da pandemia ser recente e exigir 
maiores estudos. Contudo, através dos dados analisados, pode-se 
considerar que, em tempos de pandemia da COVID-19, professo-
res e alunos enfrentam dificuldades, onde tiveram que descons-
truir seu método de ensino que foi construído há anos. 

O presente estudo possui limitações referentes às bases de 
dados consultadas e descritores. Entretanto, foram utilizados re-
cursos metodológicos robustos, como o checklist PRISMA, visan-
do à redução desses vieses de pesquisa. Como a temática ainda 
é recente, recomenda-se novas pesquisas, visando à ampliação 
do conhecimento sobre os impactos da pandemia nas aulas de 
Educação Física no Ensino Fundamental.

Os resultados encontrados confirmam todas as hipóteses le-
vantadas no presente estudo. No Brasil, percebe-se uma série de 
impactos e efeitos sobre todas as atividades desempenhadas pela 
população, ocasionando o distanciamento social e na educação. 
Foi preciso repensar como dar continuidade ao ano letivo e garan-
tir uma educação de qualidade e que atenda a demanda do curso 
escolar. Contudo, vive-se uma desigualdade social a qual influen-
cia o ensino-aprendizagem, ocasionando problemas cognitivos, 
físicos, psíquicos e sociais. Com o distanciamento social, a tendên-
cia é a diminuição da prática de atividade física e esportiva, o que 
pode ocasionar o sedentarismo e consequentemente a diabetes, 
problemas cardiovasculares e distúrbios psíquicos, sendo eles o 
estresse, ansiedade e distúrbio do sono. Recomenda-se, portanto, 
intervenções dos profissionais de Educação Física, bem como das 
autoridades públicas, para que se reduzam os efeitos prejudiciais 
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das aulas remotas, bem como um retorno gradual e consciente 
em termos de cuidados à saúde e prevenção da contaminação ao 
coronavírus.
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